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 COLIGAÇÃO:  

Goiânia minha cidade, minha família. 

PSC – DEM - PRP 

 

 

Em termos populacionais, Goiânia é uma metrópole nacional com 1.318.148 habitantes 

segundo estimativa realizada do IBGE em 2011.  A capital goiana é a sexta maior cidade do 
país em tamanho geográfico e a vigésima segunda mais rica. 

Sua região metropolitana possui 2.206.134 habitantes (estimativa IBGE 2011), o que a coloca 
entre as 10 maiores regiões metropolitanas do Brasil.  

Goiânia é o maior centro financeiro de Goiás e um dos maiores do País. 

Transitam pelo município grande parte de mercadorias, dinheiro e pessoas que entram e saem 

do Estado, além de se constituir na cidade pólo de serviço mais avançado para as diversas 
regiões de Goiás e do Brasil. 

Exerce serviços mais especializados, como saúde, educação e serviços ligados às tecnologias 
da informação e comunicação. Nesse sentido, pensar na solução dos problemas de 

Goiânia é também pensar na solução dos problemas das cidades que compõem a região 
metropolitana. 

Como vimos, sobre este rico potencial natural, histórico e cultural tão importante, existe uma 
grande desigualdade. Não podemos aceitar passivos a desigualdade social, o desemprego, a 

pobreza, o caos urbano, o tráfego desordenado, o transporte ineficiente, a saúde precária e a 
educação sem qualidade. Os números mostram ainda que estamos caminhando a passos 

largos para ser a capital da violência  e isso também é inaceitável. 

Por tudo isso precisamos ter uma nova estratégia de desenvolvimento para a Cidade que 

pense com uma visão global, que pense no presente e no futuro. Portanto, é preciso pensar 
para além do seu território político e administrativo. É preciso pensar Goiânia no mundo, torná-

la uma metrópole global. 

Para que isso aconteça, algumas ações se fazem necessárias, principalmente na área da 

infraestrutura de transportes e humanização. 

 



 
 

A gestão de uma Cidade não pode ficar restrita aos quatro anos de um período de governo. É 
preciso pensá-la como um organismo vivo, que se transforma ao longo de cada geração. Daí a 

razão da nossa proposta, que além de inovadora e moderna, tem um horizonte de longo prazo:  

 

para que as nossas ações possam ter efeitos multiplicadores, em beneficio de toda a cidade e 
seus habitantes, sobretudo entre mais jovens.      

O que temos de oferecer são serviços de qualidade para a população, na saúde, na educação, 
na inclusão social, na habitação, no transporte, no saneamento, na iluminação pública, na 

limpeza urbana, na prevenção da violência, na defesa civil, no esporte, no lazer e na cultura.  
Tarefas do dia-a-dia, que têm de ser executadas com eficiência e presteza, para alcançar e 

beneficiar toda a população, especialmente as mais necessitadas.   É preciso que a gestão 
municipal garanta oportunidade de vida digna a todos os seus moradores. 

Para executar essa Proposta vamos criar uma Nova Prefeitura – enxuta, moderna, ágil, eficaz 
e, sobretudo, descentralizada. Seu principal instrumento de ação serão os CRG (Centros 

Regionais de Gestão), de modo que as pessoas possam resolver seus problemas perto de 
onde moram ou trabalham. 

Um dos instrumentos da gestão é pensar na transversalidade das ações. Devemos pensar a 
cidade como um organismo vivo complexo e em permanente mutação, portanto, o raciocínio 

linear consegue explicar e compreender os fenômenos, as necessidades e soluções. Por 
exemplo, a garantia da segurança  pública não se resolve somente com repressão e aparatos 

policiais, mas também com ações em outras áreas como educação, saúde, esporte, lazer e na 
ação social. 

Concluindo, uma gestão que utilize as tecnologias da informação e comunicação e adote 
princípios de transparência, participação e descentralização, que tenha uma prefeitura com 

liderança e comando firme, e pensando o município no mundo, se constitui na chave para que 
possamos transformar a cidade, a partir da implantação de um novo ciclo de desenvolvimento, 

com transformações estruturais na mobilidade, na prestação dos serviços públicos e na atração 
de investimentos. 

 

 Goiânia do século XXI 

Para dar esse passo à gestão será o fio condutor do programa de governo, é preciso uma 
gestão firme, com transparência, descentralizada, participativa, profissional, moderna e ágil 

com a ajuda das tecnologias da comunicação e informação e que aja e pense em três eixos: 

No espaço político e administrativo com serviços de qualidade  com ênfase na educação, 

saúde, serviço social, segurança, sociabilidade com humanização dos bairros e no uso e 
ocupação do solo urbano. Nesta dimensão a saúde, a educação e a segurança são temas 

prioritários.  

 



 
 

As Ações: 

 

Educação 

� Ampliação e Modernização da Rede. 

� Ampliar e melhorar o atendimento dos CMEIS e Educação Infantil. 

� Valorização do Profissional em Educação 

� Ações que possam mostrar a importância da escola para o futuro do país. A proposta é 
envolver a família na escola. 

� Modernização das escolas com gradual implantação de centro de informática com 
banda larga. 

 

Segurança  

Na Segurança as ações são transversais, principalmente na questão da prevenção, portanto 
pensar a segurança é pensar de forma conjunta com outras áreas da administração e com a 

sociedade organizada. 

 

� Qualificar e ampliar a Guarda Municipal para defesa do patrimônio público, do meio 
ambiente e do cidadão . 

� Fortalecer a Defesa Civil; 

� Elaborar Programa voltado para o combate à violência juvenil com aulas sobre a cultura 

da paz nas escolas do ensino fundamental 

� Implantar Videomonitoramento principalmente nas escolas. 

� Implantar o Programa Municipal de Controle e Redução da Violência.  

� Implementar programa de prevenção, combate e recuperação de dependentes 

químicos em conjunto com a sociedade civil organizada. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

Saúde 

Para ter saúde como qualidade de vida fazendo a prevenção e como objeto de políticas 
transversais, ou seja, de todas as políticas públicas, é necessário a atuação de todos os atores 
sociais: poderes Executivo, Legislativo e Judiciário, organizações da sociedade civil, 
profissionais de saúde, universidades, e outros.  Neste setor uma questão importante é a 
gestão, para isso será preciso criar instrumentos de gestão a partir do uso de tecnologias da 
informação e comunicação, principalmente para o atendimento. 
 

I - IMPLANTAÇÃO DE AÇÕES NA BUSCA DE UMA  POPULAÇÃO SAUDÁVEL! 

 

II - AMPLIAÇÃO DO ACESSO AOS SERVIÇOS BÁSICOS DE SAÚDE PARA 100% DA POPULAÇÃO. 

 

III - AMPLIAÇÃO DO ACESSO À ASSISTÊNCIA AMBULATORIAL ESPECIALIZADA E AOS MEIOS 

DIAGNÓSTICOS EM SAÚDE. 

 

 

IV - AMPLIAÇÃO DO ACESSO À ASSISTÊNCIA HOSPITALAR, PRINCIPALMENTE DO AUMENTO 

DOS LEITOS DE UTI 

 

V - QUALIFICAÇÃO DA CAPACIDADE DE GESTÃO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

 

Políticas para a juventude 

Elaborar um conjunto de políticas a serem desenvolvidas em todas as secretarias voltadas 
para a juventude. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Mobilidade urbana 

 

Mobilidade urbana é de solução complexa e, portanto, não existe uma única e mágica solução.  

� Envolve ações transversais em parceria com outras secretarias como educação no 

trânsito 

� Transporte de massa; 

� Qualificar os bairros para que a população se desloque menos; 

� Ampliar a rede de ciclovias; 

� Implantação de bicicletários em espaços públicos 

� Ampliar e modernizar a informatização de controle do trânsito; 

� Educar o motorista e o pedestre e aplicar as leis de trânsito 

 

Fomento ao turismo 

Discutir com atores do setor para elaborar a melhor política para o turismo de nossa cidade 

 

Meio ambiente 

� Ecocidadania:  

� Saúde ambiental:  

� Lixo é dinheiro e energia 

� Desenvolvimento de programa de recuperação das áreas degradadas ou contaminadas 

por gerenciamento inadequado de resíduos sólidos. 

� Ampliação dos programas de educação ambiental nos bairros, aliados a serviços de 

limpeza. 

 

 

Esporte e lazer  

� Criar políticas públicas de incentivos ao esporte e ao lazer 

� Instituir as olimpíadas intermunicipais 

 

Cultura 

� Criar calendário permanente de arte e cultura 

� Aperfeiçoar a lei de incentivo à cultura. 



 
 

Infraestrutura  

� Criar programa de manutenção do patrimônio municipal 

� Criar programa permanente de alfalto, sinalização e recuperação do pavimento. 

� Promover a solução dos problemas de infraestrutura do município. 

 

 

 

Desenvolvimento Econômico  

 

� Criar programa de atração de empresas 

� Incentivo ao turismo 

� Estimular a construção civil 

� Estimular as micros e pequena empresas, através da recriação do Banco do Povo 
Municipal. 

 

Habitação 

 

� Enfrentar e reduzir o déficit habitacional, buscando diferentes linhas de financiamento e  
parcerias publica e privadas. 

 
� Promover a regularização fundiária das áreas já ocupadas. 

 
 

Ação Social 

� Elaborar conjunto de políticas públicas voltadas ao bem estar do cidadão 
Goianiense 

 

Trata-se da Proposta de Governo simplificada que apresentamos à população de Goiânia. Uma 
proposta aberta – para ser discutida durante a campanha eleitoral com toda a população, e 

todos seus segmentos sociais. Somente então, ela será transformada em Plano de Governo.   

 


